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    Nota do Autor à Segunda Edição




    A virtualização avançou nesses últimos quatro anos. A primeira edição deste livro, lançada em 2011, introduziu o assunto e conceitos relacionados e associou a virtualização de servidores ao datacenter do futuro. Também tratou de mostrar como conduzir um projeto de virtualização trazendo um caso real de uso dessa tecnologia. O foco da época era a virtualização principalmente de servidores. Agora estamos falando da virtualização do datacenter, incluindo servidores, armazenamento e rede, tudo definido cada vez mais pelo software.




    Nesta segunda edição, refinei o foco e introduzi cinco modificações importantes:




    q




    Aprimorei a relação entre a infraestrutura de TI e o negócio.




    q




    Acrescentei os conceitos de datacenter definido por software, redes definidas por software e de armazenamento definido por software, bases da virtualização atual e fundamentais para a computação em nuvem.




    q




    Atualizei os textos relacionados ao VMware vSphere, com foco agora na versão 5.0.




    q




    Reduzi a abordagem com foco na infraestrutura de datacenter e priorizei os sistemas de tecnologia da informação. Aspectos relacionados à infraestrutura de datacenter, como energia e refrigeração, passam a ser tratados exclusivamente no livro “Datacenter: Componente Central da Infraestrutura de TI”, cuja nova edição deverá ser lançada em breve.




    q




    Introduzi questões de fixação em todos os capítulos. Isso facilita a utilização do livro em cursos de curta duração ou mesmo em cursos relacionados à graduação e especializações em computação.
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    Prefácio da Primeira Edição




    É com muita alegria que apresento aqui a mais nova obra do Prof. Dr. Manoel Veras, a qual vem para complementar com maior profundidade e especificidade seu livro anterior, que abordava os principais conceitos ligados ao mundo dos datacenters.




    Nesta obra, o tema virtualização é enfocado com grande ênfase e profundidade, cobrindo com detalhes todo o lado técnico, mas não esquecendo de discutir os principais impactos práticos no dia a dia dos negócios.




    Atualmente, a virtualização é aplicada em larga escala nos mais diversos projetos: na consolidação de ambientes, no provimento dos mais diversos serviços na nuvem acessada pela internet e na criação de nuvens computacionais privadas utilizadas globalmente por grandes corporações.




    O que as empresas buscam com a utilização desta tecnologia é a diminuição do consumo de energia elétrica, a redução no consumo de espaço físico, a racionalização dos recursos computacionais existentes com o aumento de performance e a disponibilidade de suas aplicações, sem deixar de lado a preocupação com a segurança dos dados que aí estão sendo armazenados e processados.




    Na prática, a virtualização permite que seja feito muito mais com menos, reduzindo não só os custos operacionais e investimentos necessários como também os impactos socioambientais gerados pela indústria de TI e dos datacenters.




    Como profissional especializado, eu gostaria de ressaltar que esta obra, além de possuir um caráter acadêmico, pode e deve ser utilizada como referência no dia a dia dos negócios no mercado corporativo.




    Gostaria também de fazer uma citação pessoal ao Prof. Dr. Manoel Veras pelo seu conhecimento, interesse e visão desta indústria bem como pelo seu lado empreendedor na criação e publicação de um material tão rico e complexo.




    Tenho certeza de que todos os seus leitores aproveitarão muito do conteúdo de seu livro e espero que o professor Dr. Manoel Veras continue nos brindando com novas e elucidativas ­publicações.




    Marco Américo D. Antonio Gerente Geral da Diveo do Brasil


  




  

    Introdução




    Este livro representa o balanço de anos de experiência nessa área. São tratados aspectos importantes que contribuem para a formação de profissionais na área de infraestrutura de tecnologia da informação (TI) com foco na virtualização do datacenter. Particularmente, trabalhei como consultor em algumas dezenas de projetos de virtualização envolvendo o projeto e a definição da infraestrutura para as soluções da VMware e da Microsoft.




    Qual foi a linha de base estabelecida para o livro? Partiu-se do genérico, associando a infraestrutura de TI à virtualização de servidores, indo até o específico, tratando de questões puramente técnicas relacionadas ao projeto e às tecnologias de virtualização. Uma dificuldade natural de um livro com esse foco é conseguir sequenciar os assuntos, de forma a fazer com que o leitor avance passo a passo. Procurou-se construir os assuntos na melhor sequência possível, mas eventualmente é preciso chamar um conceito que só será explicado posteriormente. Esse aspecto deve ser considerado durante a leitura.




    Objetivos




    Diversas publicações com foco na área de TI salientam o surgimento de novas profissões oriundas das mudanças ocorridas no formato das organizações e no papel que a TI passa a desempenhar. A organização se torna cada vez mais baseada na informação e a TI permite levar a informação para onde interessa, no tempo que interessa. As aplicações baseadas em TI são a coluna vertebral da nova organização e é a infraestrutura que permite obter o desempenho e a disponibilidade necessários para essas aplicações.




    Com a tendência de consolidação da infraestrutura de TI e o surgimento de novas tecnologias de servidores baseadas em plataformas abertas de baixo custo, surge a virtualização como tema central na construção dessa nova infraestrutura. Em um mundo dinâmico onde as organizações e os clientes se reconfiguram a cada momento, é necessário que as aplicações que suportam esses processos atendam rapidamente a essas novas demandas. Uma das formas de tentar atender a novas demandas por processos mais flexíveis é construir aplicações orientadas a serviços. Aplicações orientadas a serviços (Services Oriented Application – SOA), por sua vez, reforçam a necessidade de orientar também a infraestrutura para serviços (Services Oriented Infrastructure – SOI) para dar suporte a essa nova organização. Mas isso só não basta.




    A virtualização de servidores em arquiteturas abertas e de baixo custo, como a arquitetura x86 , vem resolver um problema-chave relacionado à construção dessa infraestrutura. Com a virtua­lização, pode-se adequar o hardware à carga de trabalho originada pela aplicação. Ou seja, se a aplicação demanda muito recurso computacional, pode-se alterar a configuração do datacenter dinamicamente e fornecer esse recurso subtraindo o recurso de aplicações que naquele momento são pouco demandantes. Em outro momento, pode-se novamente restabelecer a configuração original e até expandir o uso do recurso. A virtualização passa a ser a base para a infraestrutura.




    O objetivo principal deste livro é contribuir para a formação de arquitetos de datacenters que possuam como tecnologia central a virtualização. Um objetivo específico é fazer com que o livro funcione como um guarda-chuva de informação sobre esta área de conhecimento, integrando diversos assuntos envolvidos, tratando o assunto em pauta com certa profundidade, mas também permitindo que o leitor avance em um tema específico ao consultar o vasto material citado como referência e sites de consulta.




    Estrutura




    O livro é dividido em quatro partes. A ideia é que os assuntos tratados nas partes/capítulos tenham certa independência, mesmo que fazendo parte de uma sequência lógica e assim permitindo que o leitor possa ler um único capítulo ou mesmo uma parte específica.




    A Parte I, “Visão Geral”, trata de contextualizar a importância da virtualização para a infraestrutura de TI, sua relação com a computação em nuvem e com o datacenter. Também ilustra a sua importância para a nova organização baseada na informação.




    A Parte II, “Tecnologia de Virtualização”, aborda os conceitos centrais e as técnicas sobre vir­tualização envolvendo hypervisors e a arquitetura e a infraestrutura necessárias.




    A Parte III, “Software de Virtualização”, apresenta o principal software de mercado, suas funcionalidades e arquitetura.




    A Parte IV, “Projeto”, traz uma metodologia de projeto para a virtualização e ilustra o uso de ferramentas de projeto fornecidas pelos principais fabricantes. Também apresenta um caso real de virtualização construído com vSphere que utiliza a metodologia de projeto sugerida.




    

      

        

      



      

        

          	

            Parte I: Visão Geral


          

        




        

          	

            Capítulo 1: Infraestrutura de TI


          

        




        

          	

            Capítulo 2: Infraestrutura de TI como Serviço


          

        




        

          	

            Parte II: Tecnologia de Virtualização


          

        




        

          	

            Capítulo 3: Conceitos Centrais


          

        




        

          	

            Capítulo 4: Técnicas


          

        




        

          	

            Capítulo 5: Arquitetura e Infraestrutura


          

        




        

          	

            Parte III: Software de Virtualização


          

        




        

          	

            Capítulo 6: VMware vSphere


          

        




        

          	

            Parte IV: Projeto


          

        




        

          	

            Capítulo 7: Metodologia de Projeto


          

        




        

          	

            Capítulo 8: Case SET-RN


          

        


      

    




     




    Vale salientar que o aspecto prático é sempre considerado e o livro traz diversos exemplos de casos e dicas de implementações reais das tecnologias citadas.




    Optou-se neste livro por dar ênfase ao principal software de virtualização do mercado, o VMware vSphere , cuja documentação existente permitiu detalhar a sua arquitetura e suas principais funcionalidades.




    Importante deixar claro que as seções “Conceito na Prática” são baseadas em informações fornecidas pelos fabricantes em artigos públicos, folhas de especificação (spec sheets) ou em seus respectivos sites e não são originadas pelo autor. Optou-se também por não traduzir a palavra hypervisor . “Aplicativos” e “aplicações” são termos utilizados como sinônimos no livro.




    A Figura 0-1 ilustra o sequenciamento do livro.
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    Figura 0-1 – Capítulos do livro


  




  

    




    [image: ]


  




  

    1. Infraestrutura de TI




    1.1. Introdução




    A infraestrutura de TI é o alicerce do modelo operacional da organização baseada na informação. O modelo operacional, conceito sugerido por Weill e Ross (2010), representa o nível de integração e padronização dos processos necessários ao bom funcionamento da organização. Por sua vez, o modelo operacional reflete a estratégia da organização.




    A execução da estratégia , ancorada no modelo operacional, acaba dependendo da condição que a infraestrutura de TI proporciona. Alguns autores reforçam que a infraestrutura de TI, no final das contas, é quem também responde pela condição de inovar de uma organização nos dias atuais, mesmo que no nível operacional[1].




    Conceitualmente, a infraestrutura de TI é a parte da TI que suporta as aplicações que, por sua vez, sustentam os processos de negócio . A Figura 1-1 ilustra a relação entre infraestrutura de TI, aplicações e processos de negócio. Para alguns autores, como Weill e Ross, os recursos humanos da área de TI são considerados parte da infraestrutura de TI.
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    Figura 1-1 – Infraestrutura de TI, aplicações de TI e processos de negócio




    A infraestrutura de TI também pode ser vista como o conjunto de serviços compartilhados de TI, disponível para toda a organização. O usuário da infraestrutura, na verdade, enxerga um serviço fornecido pela TI. A ideia central hoje é que o nível do serviço para o usuário, fornecido pela TI, é o que realmente importa.




    A infraestrutura de TI, como qualquer outra infraestrutura, tem o papel de possibilitar que a organização funcione e cresça sem grandes interrupções. As organizações dependem cada vez mais da infraestrutura de TI, na medida em que trocam processos de negócios analógicos por processos digitais, que são a base do seu modelo operacional.




    Outro conceito fundamental é o de governança de TI. A governança de TI deve alocar a responsabilidade pela definição, pelo provisionamento e pela precificação desses serviços compartilhados de TI, buscando alinhar o nível desses serviços com as recomendações definidas na estratégia de TI para as aplicações . A estratégia de TI, por sua vez, deve estar de acordo com a estratégia da ­organização.




    O IDC [2] estima que, em 2020, o universo digital (toda informação criada e replicada em formato digital) será 44 vezes maior que em 2009, saindo de 0,8 ZB (1 ZB = 1.000.000.000.000 GB) para 35 ZB. Pode-se assim ter uma ideia de como as organizações vão depender cada vez mais da infraestrutura de TI para operar. Cerca de 25% destes 0,8 ZB já são informação empresarial. A Figura 1-2 ilustra o provável crescimento da base digital de informações, o big data, segundo o IDC.
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    Figura 1-2 – Expansão do universo digital (fonte: IDC )




    A introdução da banda larga em grande escala em vários países, incluindo o Brasil, reforça também a importância da infraestrutura de TI como alicerce importante do mundo baseado em informação. O acesso em banda larga é caracterizado pela disponibilização de infraestrutura de TI que deve possibilitar tráfego de informações contínuo, ininterrupto e com capacidade suficiente para as aplicações de dados, voz e vídeo. Os Estados Unidos, por exemplo, definiram como marco o valor de 100 Mbps como velocidade de conexão de download para cem milhões de residências americanas até 2020. O Brasil também já possui seu plano nacional de banda larga. O avanço da adoção da banda larga sinaliza a opção digital do mundo contemporâneo e reforça a necessidade de que governos e organizações privadas planejem a utilização de uma plataforma digital como fator de competitividade nacional.




    Vale ressaltar que a infraestrutura de TI de hoje é mais complexa do que a infraestrutura de TI de alguns anos atrás, pois agora é uma combinação de infraestrutura privada (redes e dispositivos que conectam unidade de negócio, organização, setor de atuação) e pública (normalmente a internet). A internet é uma via pública e a garantia de serviços nesta rede é uma tarefa complexa. As opções referentes à infraestrutura de TI são muitas e as decisões precisam ser criteriosas, pois envolvem altos investimentos.




    A dependência da organização da infraestrutura e das aplicações de negócio exige cada vez mais a participação dos gestores de TI em questões de planejamento e decisões de investimento. Essa participação normalmente encontra uma barreira em boa parte das organizações, pois normalmente é mais fácil para um executivo de alto escalão entender um investimento em marketing do que entender o investimento em TI. De qualquer forma, aos poucos, o gestor de TI vem aumentando o seu espaço dentro das organizações.




    Dois componentes são fundamentais para a infraestrutura de TI : o datacenter e a virtualização. O datacenter é o componente central da infraestrutura de TI. É lá que os dados da organização são consolidados, processados e armazenados. Por sua vez, a virtualização permite otimizar o uso da infraestrutura de TI na medida em que torna mais inteligente a utilização dos recursos do datacenter.




    1.2. Investimentos em Infraestrutura de TI




    É preciso transformar a TI. Segundo Weill e Ross (2010), abordagens utilizadas para mudar a TI nos últimos anos se mostraram inadequadas. Entre elas, destacaram-se:




    q




    Pôr mais dinheiro nos problemas de TI: em muitos casos, esta opção só aumentou os gastos e não os benefícios.




    q




    Cortar drasticamente os gastos com TI: no curto prazo é uma saída que força o diálogo sobre as prioridades da empresa, mas pode minar a competitividade no longo prazo.




    q




    Demitir o CIO : se for só para achar culpado, não resolve. O CIO, muitas vezes, não teve suas responsabilidades aceitas pelo restante da equipe administrativa e, portanto, não conseguiu exercer o seu papel.




    q




    Terceirizar o problema da TI: pode não ser a solução se não houver mudança dos hábitos em relação à TI. Os custos e serviços possivelmente não melhorarão significativamente se as pessoas do negócio não modificarem os hábitos em relação à TI.




    q




    Remover sistemas legados e substituí-los por um grande sistema integrado desenvolvido externamente (ERP ou coisa parecida): o sistema integrado resolve parte do problema, mas se não houver mudança na forma da gestão o sistema por si só não mudará a sorte da empresa.




     




    Um dos conceitos-chave da transformação da TI é o de alinhamento estratégico, que é o componente central da governança de TI e permite, quando bem feito, executar os projetos que são priorizados de acordo com a estratégia .




    O alinhamento estratégico foca em garantir a ligação entre os planos de negócio e de TI, definindo, mantendo e validando a proposta de valor de TI, e alinhando as operações de TI com as operações da organização. É comum existirem dois planos que se complementam: o plano estratégico de TI (PETI), que define os objetivos e projetos estratégicos, e o plano tático de TI (PTTI), que trata do plano de execução dos projetos prioritários e da alocação de recursos em um horizonte de tempo.




    Mas como fazer o tal alinhamento? Uma forma é utilizar o conceito de gestão de portfólio de projetos. Os projetos definidos pelas ações oriundas do planejamento estratégico precisam ser priorizados e escolhidos de forma transparente. A ideia é pensar os projetos como um portfólio e definir critérios de escolha que estejam alinhados com as prioridades da organização. A lógica atual do planejamento estratégico é partir do balanced scorecard (BSC), que traduz a estratégia , definir as ações e chegar aos projetos utilizando o conceito de portfólio de projetos. Utiliza-se a mesma lógica para a organização de TI.




    Assim, no final, têm-se dois conjuntos de projetos: o portfólio de projetos da organização e o portfólio de projetos de TI, otimizados conforme ilustra a Figura 1-3. Nesse ponto é necessário alinhar os projetos de TI aos projetos da organização. Ou seja, os projetos de TI finalmente priorizados serão os que efetivamente suportam os projetos da organização. O plano tático de TI (PTTI) seria o instrumento que normatiza a execução dos projetos priorizados de TI, tudo isso dentro de uma medida de tempo que pode ser, por exemplo, o ano fiscal.
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    Figura 1-3 – Alinhamento estratégico




    O conceito de portfólio de projetos de TI envolve a soma total dos investimentos em TI, incluindo aquisições de hardware, software, redes e contratação de pessoal. O portfólio de TI pode ser gerenciado como um portfólio financeiro, pesando-se riscos e retorno para o atingimento das metas empresariais. O alicerce do portfólio de TI é o investimento em infraestrutura de longo prazo.




    Weill e Ross (2010) citam três componentes importantes para um novo modelo de investimento em TI:




    q




    Altos executivos estabelecem prioridades e critérios claros para os investimentos em TI.




    q




    A gerência desenvolve um processo transparente para avaliar os projetos potenciais.




    q




    Alocar os recursos e monitorar o impacto dessas decisões de investimentos e usar o aprendizado para direcionar investimentos futuros.




     




    Conforme mencionado anteriormente, um dos aspectos-chave da boa governança de TI é manter o tal alinhamento entre a estratégia do negócio e a estratégia da TI. Esse alinhamento passa pela forma como é gasto o dinheiro que vai para TI envolvendo investimentos e custeio. As organizações, de uma forma geral, estão tentando reduzir o custo da TI para que sobre mais dinheiro do orçamento para investimento em novos projetos. A organização de TI, hoje, faz um esforço de gastar cada vez menos com a sustentação da operação (o custeio) e mais com novas iniciativas (o investimento).




    Sim, mas o que isso tem a ver com infraestrutura de TI? Decisões de investimento em infraestrutura de TI são muito importantes dentro das decisões a serem tomadas em TI. O que é novo em TI é que, agora, boa parte do investimento vai para infraestrutura. As organizações dependem da infraestrutura para operarem internamente, se integrarem a bancos, seguradoras, governo, clientes e fornecedores.




    Segundo Weill e Broadbent (2004), o investimento em infraestrutura de TI já representava, em 2004, cerca de 60% dos investimentos das empresas em TI nos Estados Unidos. A consultoria McKinsey & Company também realizou uma pesquisa em grandes empresas americanas que sugeriu que 25% do orçamento de TI de grandes empresas dos Estados Unidos vai para o datacenter . A pesquisa aponta que, dos 60% dos investimentos em infraestrutura, 25% vão para o datacenter, o que o torna o elemento mais importante da infraestrutura. O datacenter é onde boa parte dos dados e informação são processados e armazenados. A Figura 1-4 ilustra os resultados da pesquisa realizada pela consultoria.




    Se uma grande empresa no Brasil tem orçamento de R$ 2 milhões para a TI, existe uma boa chance de gastar mais de R$ 1 milhão com infraestrutura. Como deixar essa decisão na mão de alguém que não entende a estratégia da organização? Como definir os investimentos em infraestrutura? Priorizar o quê? A rede de longo alcance WAN? As redes locais LAN? Os servidores ou a segurança? É necessário ter uma clara visão de como definir esses investimentos e como verificar a eficácia dessas aquisições utilizando indicadores apropriados. Os novos investimentos devem vir para melhorar os níveis de serviço fornecidos e possibilitar o crescimento da organização.
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    Figura 1-4 – Distribuição do orçamento de TI (fonte: McKinsey & Company)




    Além do alinhamento, o framework COBIT sugere mais quatro áreas foco da governança de TI:




    q




    Entrega de valor: garantir que a TI entregue os benefícios previstos na estratégia da organização.




    q




    Gestão de recursos: refere-se à melhor utilização dos investimentos e gerenciamento dos recursos de TI, incluindo informações, aplicativos, infraestrutura e pessoas.




    q




    Gestão de riscos: trata de dar transparência aos riscos significantes para a organização e do seu gerenciamento , além de cuidar dos requisitos de conformidade.




    q




    Mensuração de desempenho: trata de acompanhar e monitorar a implementação da estratégia de TI.




    1.3. Maturidade da Infraestrutura de TI




    1.3.1. Introdução




    Uma forma consagrada de verificar a situação de um determinado processo ou uso de uma determinada tecnologia é verificar a situação de uso em termos de sua maturidade. Normalmente o nível de maturidade encontrado é comparado com um padrão e definem-se ações que permitem melhorar a situação encontrada. Esta é uma possível estratégia de alterar o status de uso de uma determinada tecnologia ou processo. Pode-se pensar dessa forma também para a infraestrutura de TI . Ou seja, um jeito de pensar a infraestrutura de TI é compará-la a um padrão e depois definir ações que a tornem mais aderente à realidade da organização, o que se convencionou chamar de alinhamento.




    Conforme dito anteriormente, a execução do modelo operacional que reflete a estratégia da organização depende do suporte da infraestrutura de TI . É necessário otimizar a utilização da infraestrutura de TI, pois a empresa depende cada vez mais dela.




    1.3.2. Modelo de Weill e Broadbent




    Weill e Broadbent (1998) constataram, em pesquisa realizada nos Estados Unidos, que as organizações normalmente aderem a uma das quatro visões de infraestrutura de TI mencionadas a seguir:




    q




    Nenhuma: investimento baixo quando comparado à concorrência, 0% de investimento em infraestrutura comum na empresa, abordagem para investimento sem justificativa, nenhuma extensão dos serviços de infraestrutura.




    q




    Utilitária: investimento baixo quando comparado à concorrência, investimento em infraestrutura comum abaixo da média – 37% da TI total –, justificativa de investimento por custo, extensão dos serviços dentro e entre unidades de negócio para dados e transações simples, extensão de serviços básica.




    q




    Dependente: investimento médio quando comparado com a concorrência, investimento em infraestrutura comum levemente acima da média – 45% da TI total –, justificativa de investimento baseado no equilíbrio entre custo e flexibilidade , extensão dos serviços dentro e entre unidades de negócio, algumas transações complexas e extensão básica com alguns serviços complexos.




    q




    Facilitadora: investimento mais alto do que o da concorrência, investimento em infraestrutura comum muito acima da média – 50% ou mais da TI total –, abordagem de justificativa de investimento pela flexibilidade , extensão dos serviços dentro e entre unidades de negócio, algumas transações complexas, extensão abrangente.




     




    Um jeito de transformar a infraestrutura de TI é diagnosticar sua situação utilizando o modelo citado e definir ações que permitam transformá-la melhorando o seu nível de maturidade. Essas ações deveriam estar contempladas no Planejamento Estratégico da TI (PETI).




    Os autores citados também salientam que a capacidade da infraestrutura da TI pode ser definida segundo dois fatores:




    q




    Serviços de infraestrutura oferecidos ao longo da empresa.




    q




    Alcance e escopos eletrônicos que se referem às localidades e às pessoas que podem ser interligadas.




     




    Esses dois fatores podem ser utilizados como indicadores de maturidade da infraestrutura de TI .




    1.3.3. Modelo da Microsoft




    A Microsoft desenvolveu o Modelo de Otimização de Infraestrutura (Infrastructure ­Optimization Model – IOM) usando práticas recomendadas pela indústria, por instituições como o CISR do MIT e a sua própria experiência com os clientes. O modelo proposto pela Microsoft oferece uma estrutura para identificar as pessoas, a tecnologia e os processos envolvidos na infraestrutura de TI e descreve quatro níveis de maturidade através dos quais esses recursos de TI podem evoluir para aumentar cada vez mais o valor estratégico da infraestrutura para a organização.




    O modelo IOM oferece um ponto de partida para que as organizações avaliem o estado ­atual de sua infraestrutura de TI e aprendam a alcançar o nível de maturidade apropriado para seus negócios. Usando o modelo, os clientes entendem rapidamente o valor estratégico e os benefícios de mudar de um uso “básico”, onde a infraestrutura da TI geralmente é considerada um centro de custos, para um uso “dinâmico”, onde a infraestrutura de TI é vista como um bem estratégico que contribui significativamente para o desempenho dos negócios.




    Os diferentes níveis do modelo e a forma como a TI é vista na organização podem ser caracterizados de acordo com a Figura 1-5.
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    Figura 1-5 – Modelo IOM




    1.




    Básico: processos manuais; nenhum controle central; segurança reativa; administração e serviços com alta intervenção e alto custo para usuários. A infraestrutura básica é caracterizada por processos manuais, localizados, controle central mínimo, políticas e padrões de TI não existentes ou não executados em relação à segurança, backup , gerenciamento e implantação de imagens, conformidade e outros padrões de TI comuns. Há uma falta geral de conhecimento em relação aos detalhes da infraestrutura que está sendo utilizada no momento ou às práticas que terão maior impacto em sua melhoria. O funcionamento geral das aplicações e serviços é desconhecido devido à falta de ferramentas e recursos. Não há veículo para compartilhar o conhecimento acumulado ao longo do ciclo de vida da TI. Organizações com infraestrutura básica acham seus ambientes extremamente difíceis de controlar, têm custos muito altos com gerenciamento de servidor e desktops, geralmente são muito reativos a ameaças de segurança e têm pouco impacto positivo sobre a capacidade de o negócio se beneficiar da TI. Normalmente todas as atualizações, implantações de software e serviços são fornecidas por meio de alto custo e alta interação.




    2.




    Padronizado: processos possuem alguns padrões e diretivas; o controle é central; uso limitado de automação; ainda é reativa na segurança; administração e serviços com intervenção e custo médio para usuários. A infraestrutura padronizada introduz controles por meio da utilização de padrões e políticas para gerenciar desktops e servidores, sobre como máquinas são introduzidas na rede, da utilização do Active Directory (AD) para gerenciar recursos, políticas de segurança e controles de acesso. Clientes em um estado padronizado compreendem o valor de padrões básicos, e algumas políticas ainda são bem reativas. Normalmente todas as atualizações, implantações de software e serviços de desktops são fornecidas através de média interação, com médio ou alto custo. Entretanto, estas organizações possuem um inventário razoável de hardware e software e estão começando a gerenciar licenças. Medidas de segurança são aprimoradas com um perímetro fechado, mas a segurança interna ainda pode ser um risco.




    3.




    Racionalizado: processos controlados centralmente; segurança proativa; administração e serviços sem intervenção para usuários; diretivas de TI estão começando a dar suporte e expandir os negócios. A infraestrutura racionalizada é onde os custos envolvidos no gerenciamento de desktops e servidores estão em um nível mínimo, e processos e diretivas foram otimizados, a fim de começarem a desempenhar um papel importante no suporte e na expansão dos negócios. O uso da implantação totalmente automatizada ajuda a minimizar o custo, o tempo de implantação e os desafios técnicos. O número de telas é mínimo, e o processo de gerenciamento de desktops requer muito pouco trabalho manual. Estas organizações possuem um inventário claro do hardware e software e compram somente as licenças e os computadores de que precisam. A segurança é extremamente proativa, com diretivas e controle rígidos, desde o desktop até o servidor, o firewall e a extranet, e a reação a ameaças e desafios é rápida e controlada.




    4.




    Dinâmico: processos automatizados, administração e serviços totalmente automatizados para os usuários; contratos de nível de serviço vinculados aos negócios; habilidade de adotar e inovar rapidamente com novas tecnologias para satisfazer necessidades estratégicas. As organizações com uma infraestrutura dinâmica estão totalmente cientes do valor estratégico que suas infraestruturas de TI fornecem para ajudá-las a fazer negócios com mais eficiência e a ficar na dianteira dos concorrentes. Os custos são controlados; existe uma integração entre usuários e dados, desktops e servidores; a colaboração entre usuários e departamentos é generalizada; e os usuários móveis têm quase os mesmos níveis de serviços e recursos que teriam no local, independentemente de onde estejam. Os processos de negócio e a TI são uma entidade única, o que permite que a equipe de TI esteja alinhada com as necessidades comerciais. Investimentos adicionais em tecnologia geram benefícios mensuráveis específicos e rápidos para a empresa. O uso de softwares que se autoconfiguram e de sistemas semelhantes à quarentena para garantir o gerenciamento e a conformidade de patches com diretivas de segurança estabelecidas permite à organização com uma infraestrutura dinâmica automatizar processos e, assim, ajudar a aumentar a confiabilidade, reduzir os custos e melhorar os níveis de serviço.




    1.4. ITIL




    Na década de 1980, a qualidade da infraestrutura de TI e, consequentemente, dos serviços oferecidos pelas unidades de TI do governo britânico era precária. O próprio governo solicitou à então CCTA (Central Computer and Telecommunications Agency) que desenvolvesse uma nova forma de trabalho dentro das organizações de TI que permitisse obter melhores resultados com um melhor uso dos recursos e com custos menores.




    A ideia central do governo britânico era otimizar o uso dos recursos alterando o foco e saindo da opção de comprar equipamentos de TI para a opção de adquirir serviços de TI. De nada adiantaria ter uma infraestrutura complexa e cara se os serviços de TI ofertados para os usuários fossem precários. Vincular a infraestrutura de TI aos serviços de suporte e entrega fornecidos pela equipe de TI era a questão central. Ao mesmo tempo, seria necessário cuidar dos processos que permitiriam entregar esses serviços de forma consistente.




    Esse esforço resultou na criação da Biblioteca de Infraestrutura de Tecnologia da Informação ( Information Technology Infrastructure Library – ITIL), desenvolvida entre 1989 e 1995, que consistia inicialmente de 31 livros que cobriam todos os aspectos do gerenciamento de serviços de TI. A ITIL atualmente está sob custódia da OGC (Office for Government Commerce) e foi desenvolvida a partir de uma coleção de melhores práticas observadas na área de infraestrutura de TI. Diversas outras bibliotecas foram desenvolvidas por organizações comerciais baseadas na ITIL, o que a tornou um padrão de fato para o gerenciamento de serviços de TI. A ITIL permitiu pensar a infraestrutura de TI em termos de serviços gerenciados. A qualidade dos serviços depende dos processos internos e das funções da TI, conforme ratifica a ITIL.




    A segunda versão da ITIL (ITIL v2) foi estruturada entre 2000 e 2004 e constou de sete livros. A ITIL v2 se tornou um padrão e foi incorporada à norma BS 15000, que se tornou um anexo da norma ISO 20000.




    Na prática, é comum a organização que pretende adotar a ITIL como padrão para a gerência de serviços priorizar inicialmente a implantação de algumas práticas de serviços em detrimento de outras, devido à complexidade e à mudança inicial envolvida. Ou seja, normalmente a implantação de uma biblioteca como a ITIL se dá de forma gradativa e a opção inicial é a de priorizar as práticas que estão mais urgentes, considerando a necessidade do negócio.




    A ITIL também permite pensar de maneira integrada toda a cadeia de prestação de serviços (end-to-end services) e deixar de lado uma visão fragmentada de serviços.




    Em 2007, surgiu a versão 3 da ITIL (ITIL v3), que, no seu núcleo, consiste de cinco livros cobrindo o ciclo de vida dos serviços. Esse é o principal avanço desta versão: tratar serviços sob o ponto de vista de ciclo. Existe também um sexto livro que faz uma introdução oficial à ITIL e descreve o material abordado nos outros cinco livros. A Figura 1-7 ilustra a estrutura de publicações da ITIL v3.
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    Figura 1-7 – ITIL v3




    A ITIL v3 também traz um conjunto complementar de publicações com orientações específicas para setores da indústria, tipos de organização, modelos operacionais e arquiteturas de tecnologia. Em 2011 foi lançada a versão ITIL 2011, com algumas alterações em relação à versão original de 2007.




    Os cinco livros da versão 3 do ITIL cobrem cada estágio do ciclo de vida dos serviços descritos a seguir:




    q




    Estratégia de serviço. Transformar os serviços de TI em ativos estratégicos para atender aos objetivos estratégicos da organização.




    

      	Processos e funções:


    




    




    Processo de Gerenciamento Financeiro.




    




    Processo de Gerenciamento de Portfólio de Serviço.




    




    Processo de Gerenciamento da Demanda.




    




    Função de Gerenciamento do Relacionamento com o Negócio.




    q




    Desenho de serviço. Orientar a concepção dos serviços de TI para garantir a qualidade, a satisfação do cliente e a relação custo-benefício na prestação dos serviços.




    

      	Processos:


    




    




    Processo de Gerenciamento do Nível de Serviços.




    




    Processo de Gerenciamento do Catálogo de Serviços.




    




    Processo de Gerenciamento da Capacidade.




    




    Processo de Gerenciamento da Continuidade dos Serviços de TI.




    




    Processo de Gerenciamento da Segurança da Informação.




    




    Processo de Gerenciamento de Fornecedores.




    q




    Transição de serviço. Orientar o desenvolvimento de recursos para implementação de serviços novos ou modificados na operação de TI e garantir que os serviços definidos pela estratégia de serviços e planejados no desenho dos serviços estejam sendo efetivamente rea­lizados na operação para controlar e minimizar riscos de fracasso ou ruptura dos serviços.




    

      	Processos:


    




    




    Processo de Planejamento e Suporte de Transição.




    




    Processo de Gerenciamento de Mudanças.




    




    Processo de Gerenciamento da Configuração e de Ativos de Serviço.




    




    Processo de Avaliação.




    




    Processo de Validação e Teste de Serviço.




    




    Processo de Gerenciamento do Conhecimento.




    q




    Operação do serviço. Orientar sobre como alcançar a eficiência e a eficácia na entrega e no suporte dos serviços para garantir o valor esperado pelo cliente e o atendimento dos objetivos estratégicos da empresa.




    

      	Processos e funções:


    




    




    Processo de Gerenciamento de Eventos.




    




    Processo de Gerenciamento de Incidentes.




    




    Processo de Cumprimento de Requisição.




    




    Processo de Gerenciamento de Problemas.




    




    Processo de Gerenciamento de Acesso.




    




    Função Central de Serviços.




    




    Função Gerenciamento Técnico.




    




    Função Gerenciamento da Operação de TI.




    




    Função Gerenciamento de Aplicações.




    q




    Melhoria continuada de serviço. Identificar resultados e orientar sobre a melhoria de serviços unindo esforços com os ciclos de Estratégia, Desenho, Transição e Operação para criar ou manter o valor dos serviços.




    

      	Escopo


    




    




    Melhoria dos Ciclos de Vida dos Serviços.




    




    Melhoria do alinhamento do portfólio de TI com os requerimentos atuais e futuros e os serviços de TI em produção.




    




    Aumento da maturidade das entregas dos processos em cada serviço de TI.




     




    Pesquisa realizada pela FGV (GVcia), em 2007, verificou a intensidade do uso de práticas de gerenciamento de serviços de TI no Brasil. O estudo sugere o amplo domínio da ITIL (50,4%) quando se trata do uso de metodologias de gerenciamento de serviços de TI reconhecidas pelo mercado.




    1.5. TCO




    O conceito de custo total de propriedade ( Total Cost of Ownership – TCO) foi adaptado pelo Gartner, em 1987, para aplicação na área de TI como um meio de entender os custos reais da infraestrutura de TI. Na época existia uma grande demanda em medir a melhoria ou mesmo a perda de produtividade oriunda do uso indiscriminado de redes de computadores baseadas em servidores e desktops. O conceito de TCO já era conhecido e bastante utilizado em outras áreas. O Gartner então transferiu e adaptou o conceito para a TI. Todos achavam que o custo de manter essas redes era muito maior do que se imaginava, mas quase ninguém sabia como medir esses custos, pois existiam aspectos subjetivos de difícil mensuração.




    A ideia do uso do TCO na área de TI foi a de medir o custo total ao longo do ciclo de vida da solução tecnológica e não só o custo de aquisição. Os fornecedores de hardware de boa qualidade rapidamente se adaptaram ao novo conceito, sempre tentando provar para os clientes que agora não importava mais só o custo de aquisição de um determinado produto e que era preciso avaliar os custos durante pelo menos o período de garantia, normalmente de três a cinco anos. O conceito de TCO está ligado diretamente ao conceito de ROI (Return on Investment). ROI é a relação entre o dinheiro ganho ou perdido através de um investimento e o montante de dinheiro investido.




    O TCO tem dois principais componentes:




    q




    Custos diretos: tradicionalmente são os mais fáceis de mensurar e, por esse mesmo motivo, frequentemente recebem uma atenção maior. Exemplos de custo direto são: hardware, software, operação e administração.




    q




    Custos indiretos: são mais vagos e difíceis de mensurar. Por sua natureza “invisível”, os custos indiretos são muitas vezes subestimados. Exemplos de custo indireto são o custo com o downtime e o custo com o usuário final. Na verdade, o custo direto influencia o custo indireto. Se o hardware adquirido é de baixa qualidade, o custo direto influencia o custo indireto, pois o custo com o downtime, por exemplo, tende a ser maior.




     




    Outro aspecto relevante é que os custos diretos são os custos possíveis de serem orçados e os custos indiretos são os custos não orçados, pois não são visíveis no orçamento.




    O modelo de TCO desenvolvido pelo Gartner para TI agrupa os custos em quatro categorias (planejamento, aquisição, operação e manutenção, alienação). O Gartner logo nas primeiras pesquisas constatou que os custos com o usuário final, ou seja, os custos de operação e manutenção, eram maiores do que os custos de aquisição de hardware e software. Começava-se a mostrar com números a ineficiência do modelo cliente-servidor.




    Atualmente, diversos estudos tentam comparar o TCO entre produtos na área de TI. Um bom exemplo da importância do conceito é a quantidade de estudos realizados que estimam e comparam o TCO para os sistemas operacionais Windows e para o Linux. Também existem estudos com foco no TCO para aplicações específicas como contact centers, computação distribuída e para datacenters. Também há uma proliferação de estudos que normalmente tentam demonstrar que uma determinada tecnologia, quando utilizada corretamente, permite reduzir o TCO do ambiente de TI.




    A redução do TCO é uma prioridade da maioria das organizações, e um modelo para avaliação do TCO deve permitir identificar e mensurar custos e benefícios, visando reduzir os custos e aperfeiçoar os benefícios. A simplificação da infraestrutura de TI é um dos principais pilares para a redução do TCO de uma organização. Quanto mais as organizações dependem da infraestrutura, maior deve ser o esforço para torná-la simples e gerenciável, atributos fundamentais na busca da redução do TCO.




    1.6. ITIL e TCO




    As duas principais abordagens utilizadas com foco na melhoria da infraestrutura de TI, o modelo do TCO e a biblioteca ITIL, meio que se completam. Os clientes demandam melhoria nos serviços de TI para atender às expectativas de negócio e as organizações utilizam a ITIL para melhorar a entrega e o suporte dos serviços de TI.




    Por sua vez, a alta direção cobra que os custos de TI sejam justificados, gerenciados e até reduzidos. Nesse caso, a abordagem de TCO permite trabalhar o custo durante todo o ciclo de vida do serviço e, assim, é utilizada para ajudar a reduzi-lo. Dessa maneira, o TCO apoia a ITIL , quantificando os custos diretos e alocando-os corretamente no orçamento, considerando também os custos indiretos, possibilitando a utilização da ITIL para o atingimento da melhoria dos serviços de TI.




    1.7. Impactos da Virtualização




    O ritmo das mudanças no cenário globalizado exige das organizações uma maior flexibilidade para inovar e, portanto, a manutenção de uma infraestrutura de TI cada vez mais adaptável. As mudanças alteram os processos organizacionais, que, por sua vez, alteram as necessidades de infraestrutura de TI. Por exemplo: determinada empresa acaba de ser adquirida por outra. A rapidez necessária para aperfeiçoar e adequar os novos processos das duas organizações, agora transformadas em uma, exige que a infraestrutura de TI esteja pronta para a mudança.




    As organizações buscam construir plataformas digitais mais estáveis que permitam o crescimento mesmo em ambientes turbulentos. Parece contraditório, mas não é. O que se quer é o melhor dos dois mundos: plataformas estáveis e flexíveis. Pode-se pensar em arquiteturas e infraestrutura que suportem o crescimento do negócio. A virtualização, nesse contexto, é uma peça-chave, pois permite alterar a infraestrutura rapidamente utilizando instrumentos lógicos e não físicos, ao mesmo tempo em que estabiliza o ambiente tornando as aplicações independentes do hardware.




    Assim, a virtualização desvincula as aplicações e o sistema operacional dos recursos físicos e acaba por agilizar e permitir o surgimento de uma plataforma virtual. Servidores virtuais são mais fáceis de ser instalados, gerenciados e migrados para o novo ambiente. Também os ambientes de teste e desenvolvimento, necessários para a manutenção de aplicações empresariais, são facilmente montados com a otimização dos recursos acarretada pela virtualização.




    Pesquisas do IDC revelam que apenas 15% da capacidade dos servidores é usada nas empresas. Os 85% restantes estão ociosos. Por essa razão, é importante utilizar a virtualização para otimizar o uso desses recursos. A consolidação de servidores e o impacto causado vão desde aperfeiçoar o uso do espaço físico e melhorar o gerenciamento do ambiente de TI até a redução dos custos com o consumo de energia.




    A virtualização é a tecnologia utilizada na busca de uma infraestrutura de TI que se autoconfigura de acordo com a demanda das aplicações e dos negócios. As aplicações, de uma forma geral, estão também se adaptando ao utilizar o modelo orientado a serviço e o desenvolvimento ágil. Agora é a vez da infraestrutura de TI ser construída de forma a se adaptar às demandas dos negócios. A virtualização é a tecnologia central do novo datacenter .




    1.8. Questões de Revisão




    Relacione infraestrutura de TI , aplicações de TI e processos de negócio .




    O que é o big data?




    Diferencie plano estratégico de TI de plano tático de TI.




    Comente a distribuição mais comum do orçamento de TI.




    Comente os impactos da virtualização na infraestrutura de TI .
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